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Segundo Ferigolo (1977, p. 11) “para fazermos uma prevenção de 

lo”





“halon”,



Ponto de fulgor: “a menor temperatura em que ocorre um lampejo, 

piloto.”, ou ainda, “a menor temperatura em que a aplicação da chama piloto produz 

um lampejo provocado pela inflamação dos vapores desprendidos pela amostra.”



“a

mínimo”



a capacidade “[...] de se polimerizar, decompor, condensar violentamente ou, ainda, 

desenvolver grande quantidade de calor” (GOIÁS, 2014, p.

“A

se que: “incêndio é o fogo fora de controle”



“incêndio

espaço” (SEITO ET AL, 2008, 





–



“A”:

Classe “B”: fogo em líquidos

Classe “C”: fogo em materiais e equipamentos energizados, como, por 

“D”:



Classe “K”: fogo envolvendo óleo vegetal e gordura animal, tanto no 

Classe “E”: fogo envolvendo material radioativo e químico em grandes 

https://ceforse.com.br/produtos/extintores-de-incendio/


–

–

–

1½”

http://www.mitren.com.br/veiculos/auto-bomba-tanque/
http://www.mitren.com.br/veiculos/auto-bomba-tanque/


é esgotada em 25 minutos e 2½” de vazão de 300 L/min, onde a capacidade esgota

http://bombeiroswaldo.blogspot.com/2012/10/ventilacao-tatica-e-cuidados-efeitos.html


esguichos e “sprinklers” (chuveiros automáticos). Sua ação extintora se 

“slip over”,



inflamado, podendo ainda ocorrer o “boil over”, devido ao 

“boil over”,

http://bombeiroswaldo.blogspot.com/2018/10/boil-over-mcii-manual-de-combate.htm


–

(2008) no livro “A Segurança Contra Incêndio 

no Brasil”, quando é efetuada a análise de risco de um determinado ambiente, todos 





–

–



se que a “ausência de grandes incêndios no Brasil 

a segundo plano” 













se que “são capazes de proporcionar

pesquisador dados em quantidade e qualidade”. (Gil, 2002, p.









“Deve

será eficaz diante da situação que se apresenta”.
“Classes de incêndio, 

de reservatório)”.
“Tetraedro 

do incêndio”.

“Deve conhecer sobre triângulo do fogo, as formas de 

“Sim, já participei de formação e treinamentos durante o curso de formação de oficiais, 

com mais de 60h de aula e prática. Não há determinação de periodicidade de treinamento”.
“Sim. No curso de Formação de O

dade de incêndio e combate a incêndio florestal. Não tive treinamento”.
“Sim. Participei durante os cursos de formações que o CBMMA oferece ao longo da 

dos cursos de formações não fiz mais nenhum”.
“Sim, durante o CFSd (curso de formação de soldados) e CFCb (curso de formação de 

cabo). A periodicidade varia de acordo com a quantidade de candidatos aptos”.



– –



responderam “sim” e apenas 6,667% responderam “não” (bombeiro de pseudônimo 

“L”),

“N”

“sim”. 

“sim”. 
“não”.

“Acredito

outra”



“

desocupadas”.
“

demorada”.
“

D”.
“ : Adaptação dos veículos de combate para operar com CO2”. 
“Acredito

etc”.



se a resposta do bombeiro de pseudônimo “A” relatando que a única forma 

– –

“No

adequado”.

“Somente as ABTs dos aeroportos utilizam CO2 com frequência”.

“SIM. Existem muitas indústrias na região de São Luís e esse tipo de método de 

feitamente nesses casos”.
“SIM. Vantagem para incêndios em que há risco elétrico elevado e ambientes 

contaminantes (produtos perigosos)”.
“SIM. As vantagens são: sem prejuízo a equipamentos elétrico energizados, sensíveis 

Não deixa resíduos no local”.



veículo de combate a incêndio com CO2, 100% (cem por cento) responderam “NÃO”.

“Adaptação da viatura devido ao alto investimento”.
“A falta de aplicabilidade e versatilidade; o investimento estatal e alto custo dos 

ículos”.
Bombeiro F: “Questão financeira”.
Bombeiro H: “
valor do veículo em si”.





–



–

–



http://www.defesacivil.ma.gov.br/files/2015/04/Lei-de-Organiza%C3%A7%C3%A3o-B%C3%A1sica-do-CBMMA.pdf
http://www.defesacivil.ma.gov.br/files/2015/04/Lei-de-Organiza%C3%A7%C3%A3o-B%C3%A1sica-do-CBMMA.pdf
https://agenciabrasil.ebc.com.br/pesquisa-e-inovacao/noticia/2014-02/rio-ganha-caminhao-de-combate-incendio-com-co2-liquido
https://agenciabrasil.ebc.com.br/pesquisa-e-inovacao/noticia/2014-02/rio-ganha-caminhao-de-combate-incendio-com-co2-liquido
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271121/incendio.pdf/97b95c4f-fc13-47a6-8ddd-033fb2b893be
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271121/incendio.pdf/97b95c4f-fc13-47a6-8ddd-033fb2b893be
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/09/04/o-que-se-sabe-sobre-o-incendio-no-museu-nacional-no-rio.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/09/04/o-que-se-sabe-sobre-o-incendio-no-museu-nacional-no-rio.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/09/04/o-que-se-sabe-sobre-o-incendio-no-museu-nacional-no-rio.ghtml
https://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/noticia.php?artigo=combate-incendios-gas&id=010125101022&.Xv0JZihKjIU
https://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/noticia.php?artigo=combate-incendios-gas&id=010125101022&.Xv0JZihKjIU


 

Nesse momento, serão explicados, o objetivo e a natureza do trabalho, bem como, será 

assegurado o anonimato do entrevistado e sigilo das respostas. O entrevistado poderá 

interromper, pedir esclarecimentos e criticar o tipo de perguntas. Será solicitado antes a 

autorização para gravar a entrevista, oferecendo ao entrevistado explicações sobre o motivo da 

gravação. 
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